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Resumo
Engenharia de requisitos é uma fase importante da engenharia de software. Um dos principais desafios do processo de engenharia de requisitos é a integração adequada de modelos organizacionais às demais etapas do processo. Em trabalhos anteriores foi proposta uma ferramenta denominada JGOOSE, que proporciona a automatização do mapeamento de modelos do framework i* para casos de uso UML. Posteriormente, integrou-se um editor denominado de E4J (Editor for JGOOSE), permitindo criar modelos organizacionais via framework i* e gerar casos de uso no mesmo ambiente, sem a necessidade de gerar arquivos intermediários. Desta forma, apresentam-se neste trabalho, as melhorias feitas na ferramenta E4J com base na identificação das falhas e fraquezas da mesma.
Introdução
A engenharia de requisitos é uma fase de grande importância na elaboração de um sistema computacional. A elaboração de modelos organizacionais pode auxiliar fortemente nesta tarefa inicial. Neste contexto, destaca-se o uso do framework de modelagem organizacional i* (Yu, 1995), o qual tem sido utilizado amplamente na comunidade da área. É importante salientar que a construção de modelos organizacionais deve apoiar o desenvolvimento de outros artefatos do processo de engenharia de requisitos e/ou engenharia de software. Entre os artefatos mais utilizados no processo de engenharia de requisitos destaca-se casos de uso em UML.

Neste sentido, Santander & Castro (2002) propõem uma abordagem que considera a construção de modelos organizacionais via framework i* e posterior derivação de casos de uso em UML, a partir destes modelos. Para apoiar este processo de integração foi desenvolvida uma ferramenta computacional denominada JGOOSE (Java Goal Into Object Oriented Standard Extension) (Brischke et al., 2012). Posteriormente foi desenvolvido a ferramenta E4J (Editor for JGOOSE) (Merlim et al., 2015), um editor que permite criar modelos organizacionais via framework i* (Yu, 1995) e gerar casos de uso no mesmo ambiente, sem a necessidade de gerar arquivos intermediários. Contudo, a versão atual da ferramenta apresenta falhas e fraquezas. Dentre elas, podemos destacar que ainda não está implementada a importação de arquivos no formato iStarML (Cares et al., 2011), e outras questões de usabilidade do usuário. Considerando estas falhas e fraquezas, este projeto foi desenvolvido visando melhorias na ferramenta E4J.

Materiais e Métodos

O desenvolvimento do projeto contou com algumas apresentações e discussões junto ao grupo LES (Laboratório de Engenharia de Software) da Unioeste. Foi utilizado como ambiente de programação o software NetBeans. 
Resultados e Discussão
O E4J é um ambiente de desenvolvimento de modelos de dependências estratégicas (SD) e razões estratégicas (SR) do framework i* (Yu, 1995). Ele provê recursos e funcionalidades para criação e manipulação destes modelos e a conversão dos mesmos para a estrutura de modelo do JGOOSE. Considerando que o E4J está integrado ao JGOOSE, isso significa que a conversão de estruturas e modelos, do E4J para o JGOOSE, é realizada via rotinas internas, sem a necessidade de geração de arquivos intermediários. Originalmente, o E4J foi implementado na linguagem Java versão 7, utilizando a biblioteca JGraphX (Alder, 2002) versão 2.0.0.3. Ambos foram atualizados para as versões 8 e 2.3.0.5. 

Cabe destacar que durante o projeto foi desenvolvido o Manual do Usuário. O manual contempla todas as funcionalidades atuais das ferramentas JGOOSE e E4J, descrevendo-as e exemplificando cada uma delas. O Manual do Desenvolvedor resume-se em diagramas UML (Booch et al., 2005) para auxiliar futuros desenvolvedores da ferramenta a entender e visualizar a comunicação entre os objetos do projeto. Os diagramas criados foram: Diagrama de Atividades, Diagrama de Casos de Uso, Diagrama de Pacotes e Diagrama de Classe. Os modelos SD e SR das ferramentas também foram criados.

Outra melhoria realizada envolve exportar modelos i* para estrutura de linguagem iStarML. O principal objetivo da linguagem iStarML (Cares et al., 2011) é proporcionar um formato de intercâmbio entre diferentes ferramentas de modelagem do framework i*. Na versão anterior da ferramenta permitia-se somente importar modelos nesta linguagem. Assim, neste trabalho foi implementado uma rotina de importação da estrutura interna do iStarML para a estrutura da ferramenta E4J. A figura 1 mostra um exemplo dessa rotina. Um exemplo de arquivo em iStarML (1a) e sua representação no E4J depois de importado na ferramenta (1b).
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b) Representag&o do arquivo na ferramenta E4) apés ser importado




Figura 1 – Exemplo da rotina de importação de arquivos iStarML na ferramenta E4J.
Também uma refatoração da arquitetura da ferramenta foi necessária para adicionar um modulo de diagramação de Casos de Uso UML. Este modulo utiliza a própria estrutura do Jgraph para criar os diagramas. Foi necessário apenas adicionar as regras de conexão entre os elementos do diagrama e os shapes (formas ilustrativas dos elementos) na ferramenta. A implementação deste modulo mostrou que a arquitetura da ferramenta está apta para modificações, possibilitando a adição de novos tipos de diagramas UML.
Cabe ainda destacar a implementação de pontos de controle nos elementos de ligação (Links de contribuição, relacionamentos e associação entre atores) para controlar a curva entre os elementos que está ligação está conectado. Isso facilita criação de modelos maiores onde havia dificuldade de manipulação dos elementos do modelo pelo fato das ligações serem estáticas e retas, sem poder controlar sua curvatura. A figura 2 exemplifica o uso desses pontos de controle.
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Figura 2 – Exemplo do uso de pontos de controle para curvatura de ligações

Conclusões
Neste projeto foi desenvolvido melhorias no editor de modelos organizacionais i*, denominado E4J, o qual está integrado à ferramenta JGOOSE. A criação de um manual do usuário que ilustra todas as funcionalidades das ferramentas JGOOSE e E4J ajuda o usuário na compreensão das mesmas facilitando o uso das ferramentas. Um dos fatores importantes para a disseminação do framework i* é a interoperabilidade entre as várias ferramentas de modelagem i* existentes. Com a implementação da rotina de importação de arquivos iStarML, o editor suporta todo o processo, já que na versão anterior já era possível a exportação de modelos gerados para o formato iStarML. Finalmente, cabe destacar que a ferramenta está disponível em (LES, 2015). 
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